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Í ELEIÇÕES

Como dissemos no ultimo nu-

ero, não pretendemos n'esta cam-

nha contra o sr. Dias Ferreira

viar votos do nome de s. ex.“

;c ra o nome do candidato republi-

no que porVentura tenha, de se

resentar por' accumulação no

iz. Sem duvida que havemos de

' mmcndnr aos eleitores que pre-

*u am o nome d'esse candidato re-

blicano, que nos consta ser um

maiores talentos e das melho-

caracteres naoionaes, ao de

;ju lquer outro candidato monar-

'ico. Mas o que queremos dizer

*que desde que Aveiro elege tres

putados, dois da maioria e um

í minoria, não tinhamos necessi-

de, nao disputando os republica-

s, como não disputam, a mino-

, de combater o sr. Dias Ferrei-

' para augmentar os votos do

5;: candidato.

' Isto é intuitivo; todo o mundo

,( perceberá. _

l Tambem não atacâmos os sabuís

' o prazer de os atacar. Suas il-

'tres pessoas queixam-se da nos-

, ingratidâo, dizendo que nos au-

' ' am na questão das irmas da

“dade, onde nos prestaram tan-

' servicos que, se não foram el-

', nós não teriamos vencido, e

e nós lhe pagamos agora com

' 'a guerra tenaz e. cruel.

Ora tenham paciencia suas il~

' es pessoas. Mas estão engana-

se não é o caso de dizer:-

m'a-lh'o antes que t'o chamem.

Nós não devemos nada a suas

tres pessoas, porque suas illus-

_ pessoas não nos prestaram ser-

o nenhum. ?restaram-no a si

'prias. E não nos consta que al-

'w em tenha de agradecer a outra

outro fez em prOVnito pro-

'0. Pelo menos, nunca foi admit-

j A tal principio na moral corren-

'_ legalisada, ou geralmente ac-

": . Se o é na moral dos sabias,

andorristas dos Balcões; se os

a
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mestre Bartholomeu

Chambâo

"Pacheco soube com a mesma

fbiguidade dar esperanças aos

cs de que se encaminhavam

n suas nlcaidarías e honras,

o louvavel intento de se

,rcclwv'em em soccorro dos

-rgupzes de Lisboa, e com tal

.e o fez, que os senhores e ca-

lleirns que se achavam em S.

mlngos, sem exceptuar o pro-

íu conde de Barcellos, não vi-

, nas suas palavras senão uma

_jl inspiração para os salvar da

-ra da arrays-miuda.

. Durante aquella larga areniza.

_." guardára silencio, interrom-

oa espaços por um d'esses

'-_ ninhos que são como os

w erupções do vul-

' Pachecommfim, con-

'.io espectaculo que

poderosos senhores dos Arcos sup-

põem já. constituir um estado fora

do estado, com demarcação de

fronteiras, legislação sua, etc, fa-

çam favor de tornar ublica a sua

independencia., de pu licar o seu

manifesto, de sagrar a sua autono-

mia, que nós acceitâmos e applau-

dimos. Nós acceitâmos, sim senho-

res; sempre nas pareceu que o João

da Lucinda era um ministro d'es-

tado e o Eduardo Pinheiro um

conselheiro nato. Para principe

qualquer dos outros serve. Até o

Francisco Elias serve, que já tem

cera e pauça de rei Bobechel

Porém, emquanto suas íllustres

pessoas não proclamarem o sou rei-

no, que novn republica de Andor-

ra não ha de ser, porque a. repu-

blica é incompatível com a quali-

dade superior de s. em“, nós te-

mos o direito de os julgar obriga-

dos à moral e aos principios ge-

ralmente admittidos."

Por conseguinte, não podemos

agradecer a s. ex.“ o serviço que

não nos prestaram. Porque s. ex.“

não quizeram saber d'irmâs da ca-

ridade, com honrosas, mas pouquís-

simas excepções, nem por causa

d'ellas se metteram na questão. O

que os ex m“ sabia's protenderam

foi esmagar o Manuel Firmino.

Não o esmagaram ellos. Fomos nós,

republicanos, e só nós que o esma-

gamos. Entretanto, inutilisou-se 0

homem. Entretanto, os sabíds cou-

seguiram o seu fim. Que temos nós

que agradecer a estes míseraveis?

Prestaranz-nos algum serviço? E

não lhes prastámos nós a elles ser-

vicos mais importantes? Que te-

mos que lhes agradecer?

João e Paulo. entram n'uma so-

ciedade com 5005000 réis cada um.

Ganharam ambos um conto de réis

a dividir pelos dois. E João diz a

Paulo: Se tu ganhaste foi por cau-

sa dos meus quinhentos mil réis!

E que funcção desempenharam

no negocio os quinhentos mil réis

de Paulo ?

Decididamente os homens, em

logica, são discípulos do João da

Lucinda, o futuro ministro d'ins-

trucçã-o publica do futuro Estado

dos Balcões!

tinha diante de si fé-lo ficar im-

movel por alguns momentos; e

estes foram terríveis. Aquelles

centenares de olhos avermelha-

dos, scintillantes de furor. cru-

vados n'elle e nos outros fidal-

gos; aqucllas boccas semi-abertas,

prestes a prorompcr em brados

de morte, eram como um pesa-

delo diabolico, como uma verti-

gem de loucura. Os populares

pareciam ainda escuta-lo, e não

poderem acreditar a deslealdade

de D. Fernando de Portugal.

Os lidalgos aproveitaram esse

instante de torpor moral que pre-

cedia a procella. Desceram da

alpendrada e, montando nas suas'

possantes mulas, encaminharam_

se vagarosamente para a banda

da Corredoura. No meio da ca-

valgada, e rodeado dos cavallei-

ros mais bemquistos do povo, ia

o conde de Barcellos, e Diogo

Lopes com os seus pagens fecha-

va o sequito. Se houvessem atra-

vessado a praça, o conde teria

corrido grande risco; porque, ao

dobrar o angulo do mosteiro, já

os doestos¡ groSSeiros e violen-

tos voavam contra elle do meio

de povo apinhado, e até, dois vi-

rotcs de bésta pareceu sibilarem

Publica-so aos domingos

Quanto ás irmãs da. caridade

não terem sahido se não foram el-

les, é eXcesso de rhetorica. E em

rhetorica são elles todos como o

padre João Borracha no alto do

pulpito ou como o trombone (salvo

seja o nome, se não e' trombone é

buzina!) do Guilherme Sant'Anna

aqui ao lado da nessa redacção. E'

rhetorica de folles!

As irmãs da caridade haviam

de sahir, innocentes sabia's, quer

se vencessem, quer não se vences-

sem as eleições da Misericordia,

unico ponto, notae bem, onde os

vossos serv1ços se accentuaram, que

até ahi ninguem os viu. Até dos

comícios vós fugieis! As irmãs da

caridade haviam de sahir, porque

o movimento que se estabeleceu

em Aveiro contra elias era genui

na e profundamente popular, e não

fostes vós que o creastes nem que

o impulsionastes, e a. movimentos

diessa ordem não resiste governo

nenhum. As irmãs da caridade ha.-

viam de sahir porque o povo que-

ria que ellas sahíssem, e quando o

povo quer os governantes obede-

cem. As irmãs da. caridade sabiam,

quer se vencessem quer nâo se ven-

cessem as eleições da Santa Casa,

porque, por isso mesmo que o mo-

vimento contra ella:: tinha profun-

das raizes na alma. popular, já nas

altas regiões governativas se tinha.

resolvido que em todos os casos

sabia-sem.

Eis os factos e contra os factos

não valem perolas.

Mas bem. Supponhâmos que são

sinceros os vossos lamentos. Sup-

ponhâmos que trabalhastes por amor

á liberdade na questão clerical.

Fostos sinceros ? Fostes liberaes?

Então, como explicaes o vosso

procedimento, hoje, obedecendo ao

Obstaculo, que é um jesuíta, e de-

fendendo a candidatura do sr. Dias

Ferreira que fugiu da camara, não

diremos já para não levantar, mas

para nem sequer ouvir a questão

das irmãs da caridade?

Festas Sinceros? Fostes liberaes?

Mais criminosas sois hoje, que vos

apresentaes como uns renegados e

uns apostatas. O primeiro dever

d'um homem publico, sempre o

 

por cima da sua cabeca. Mas,

apertando os acicates, os caval-

leiros seguiram ao longo da Cor-

redoura, emquanto Diogo Lopes,

victoriudo pelas turbas, a quem

com sorrisos retribuia aquellas

mostras de aifecto, obstava a que

as ondas populares rodeassem o

diminuto numero de cortezãos,

alguns dos quaes tinham funda-

dos motivos para recear a irrita-

ção d'esscs animos ferozes, exal-

tados pela fuga d'el rei.

A cavalgada havia desappare-

cido, quando um troço de bés-

teiros e peões desembocou do

lado da Rua-nova. Eram mestre

Bartholomeu e a sua gente, que

vinham confirmar a nova dada

por Diogo Lopes Pacheco.

Mas as palavras que Frei Roy

dissera ter ouvido proferir a el-

rei, lançadas entre os amotina

dos, como um facho sobre nzon-

tão de lenha por onde lavra ha

muito fogo occulto, levaram o

tumulto a ponto medcnho. As af-

frontas, que até ahi quasi só se

encaminharam contra Leonor Tel-

les e seus parciaes, voltaram-se

contra D. Fernando. As maldi-

cões, as pragas. osnomes de

traidor e covarde ajuntavam-se

PUBLICAÇÕES

Annuncios, cada linha., 15 réis; no corpo do jornal, cada

linha, 20 réis,- annuucios permanentes, preços convencio-

naes. Nmnero avulso, .'20 réis, ou '100 réis no Brazil. -

Redacção e administração, rua do Espirito Santo, 71.

dissemos, é a coherencia. Porque

a incoherencia desmoralisa, porque

a incoherencia dissolve. E' o peior

veneno d'um povo. E' um crime.

Onde está. a Vossa coherencia,

hontem combatendo as irmãs da

caridade e hoje defendendo o sr.

Días Ferreira, que vos abandonou,

desprezou, escarneceu n'essa cele-

bre questão? _

Ainda hontem o Obstaculo di-

zia, a proposito da commemoraçâo

de 19 de setembro:

“Deixem-se d'isso, meus senho-

res. Deixem os vencidos em paz.

E depois lembrem-se de que a

maior parte da gente que entrou

na questão não foi por causa. das

irmãs da caridade.,,

Fala verdade o fradalhâo, não

fala.? Se fala, o caso é como nós

diziamos. Isto é, vós entrastes na

questão das irmãs da caridade uni-

camente para combater os firm¡-

nos. E então sois uns miseraveis

em virdes ainda apregoar os vos-

sos favores e os vossos serviços.

Não fala. Verdade? Então não

tendes pudor em acceitar o mando

dlesse jesuíta. que vos ludibria.

D'esse jesuíta. que fala em deixar

os vencidos em paz, porque os ven-

cidos protegem a candidatura do

cunhado. Então não tendes vergo-

nha de fazer causa commum com

um homem que declara que se en-

trastes na questão das irmãs da

caridade não foi por ellas, mas pa-

ra servir odios miseraveis e pai-

xões mesquinhas.

Sois como aquelle maltrapilho,

que ainda assim vale muito menos

do que vós, tanto que não se dis-

cute, como aquelle maltrapi lho que

tendo escripto na V z de Estarreja

os mais furibundos ataques contra

o clericalismo e contra as irmãs da.

caridade, veio depois fundar em

Aveiro um jornal religioso para.

defender aquillo mesmo e com o

mesmo zelo que na vespera com-

batera. Um irmão gemeo do Fer-

nando Cego e primo do Manel Ce-

guinho!

Eis as baixezas a que desceis.

Eis a canalha que vcs é equipara-

da. pela força. das circumstancias e

da logica.

ás mais violentas ameaças. Uns

juravam que nunca mais elle eu-

traria em Lisboa; outros propu-

nham que se lancasse fogo aos

poços reaes. Debalde Fernão Vas-

ques trabalhava por aquietá-los;

nem já escutavam o seu idolo.

Furiosos, espalhavam-se pelas

ruas, que atroavam com gritos,

brandindo as armas; e por certo

que, se u'este momento l). Fer-

nando lhes tivesse apparecido,

não teriam, talvez, respeitado a

vida do filho do seu tào querido

D. Pedro I, o mais popular de

todos os nossos reis, chamados

da primeira dynastia.

Este motim sem objecto, sem

resistencia, e sem resultado, acal-

mou n'esse mesmo dia. Ao anoi-

tecer, a cidade tinha cahido no

seu habitual silencio, e, pouco a

pouco, os fidalgos e cavalleiros,

atravessando as Portas-da-cruz,

Seguiam caminho de Santarem. U

systema militar dos antigos par-

thos dera a victoria a el-rei: elle

vencera fugindo!

O povo adormeceu: os cabe-

ças da revolta estavam irreme-

diavelmente perdidos.

 

N.° 405

Não é, pois, por especulação

partidaria que combatemos o sr.

Dias Ferreira. Não censurâmos os

sabido' pelo prazer de os censurar.

E' por um dever de moralidade e

de justiça.

E, n'esse caso, continuaremos

domingo com mais energia do

que hoje.

›_-_o-<>-o›~_-

Publicámos hoje em supple-

mento o artigo que nos tinha si-

do enviado de Lisboa para o nu-

mero cxtraordinario que tencio-

navamos publicar no *l.° anniver-

sario da expulsão das irmãs da

caridade, publicação que não se

realisou por ter andado passeian-

do pelos correios do paiz a carta

que encerrava o referido artigo.
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Os poderes publicos estão con-

vertidos em bandos de quadrilhei-

ros, que exploram, roubam e ma.-

tam impunemente os cidadãos por-

tuguezes. A isso nos levou a mo-

narohia

A magistratura não tem lei,

nem conhece justiça. Faz o que lhe

dictam os seus ignobeis interesses

politicos ou os seus odios de fa-

cção. As grandes companhias não

teem regulamentos, nem ñscalisa-

ção. Fazem o que querem e como

querem. E assim estamos nós ven-

do a Companhia dos Caminhos de

Ferro de Norte e Leste pondo to-

dos os días em perigo avida de

.centenares de passageiros e per-

turbando a tranquillidade de mi-

lhares de familias. E impunemen-

te! E ninguem a corrige, nem cas-

tiga! E ninguem lhe vae á. mão!

Os correios e telegraphos cons-

tituem outra. quadrilha desaforada.

de salteadores e relaxados malan-

drins. Era aqui que nós queriamos

chegar especialmente.

Em tempos, ha de haver tres

mezes, um amigo e nosso collabo-

rador, que reside no Lumiar, jun-

_ll_
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[Ima barrcgan rainha

0 Douro é bem carregado e

triste! A sua corrente rapida,

como que angustiada pelos agu-

dos c oscarpados rochech que a

comprimem, volvo aguas turvas

e mal-assombradas. Nas suas ri-

bus frugosas raras vezes podeis

saudar um sol puro ao romper

da alvorada, porque o rio cobre-

se durante a noite com o seu

manto de nevoas, e, através d'es-

se manto, a atmosphera emba-

ciada faz cahir sobre a vossa ca-

beça os raios do sol semi-mortos,

quasi como um frio reflexo de

lua ou como a luz sem calor de

tocha distante. E' depois de alto

dia, que esse ambiente, seme-

lhante ao que rodeava os guer-

reiros de Ossian, vos dosopprime

os pulmões, onde muitas vezes¡ no

tem depositado já os germens d, DE

morte. Então, se, trepando a u'

pinaculo das ribas, esprai"

olhos para a banda do serm réis em

vedes uma como serpenvladrid que

mensa e alvacenta, quo sea cada “Si'

ca por entre as montanhas““mu um'   ,collo está por baixo de!"
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. Lisboa, enviou-u'os n°uma

_› 7 '. "l um artigo para o Povo

de .'it'dir'o do domingo immediato.

Contuvamos com esse artigo, que

eru. importante. Pois só nos apps-

receu aqui na segunda-feira se-

guinte, e por consequencia só n'es-

se dia o Povo de Aveiro poude sa-

hir com graves prejuizos e trans-

tornos para nós, como se póde ima-

guiar.

Passados quinze dias, outro ar-

tigo lançado no Lumiar a horas

competentes de partir n'uma outra

sexta-feira. Só nos chegou segun-

da-teira, outra vez, e, por conse-

quoncia. outra vez o Povo de ¡luci-

1'0 sahiu com um dia. de atrazo.

Ha quinze días, uma pessoa de

familia escrevia áquelle nosso ami-

go: “Estou doente e oxalá. que âma-

nhã lhe possa escrever.,, No dia se-

guinte, falhou a carta que se espe-

rava. Não havia que duvidar; a

doença tinha progredido. Quem sa-

be o que teria acontecido? Cuida-

dos e mais cuidados! Qual histo

ria? O sr. correio (bem custa cha-

mar senhor a. ladrõcs!) tinha ñca-

do com a carta no bolso.

Na segunda-feira. da semana

que tindou devia o sempre referido

nosso amigo receber o Pouo de

Aveiro. Recebeu-o na terça!

Terça-feira escreveram-lhe de

Aveiro uma carta.. Pozeram-lhe no

sobrescrípto-urgente. 0h! diabo

que tal fizeste i Recebeu-a na quinta.

Note-se que toda esta corres-

poudencia tinha o carimbo com e

data dos dias em que foi lançada

na caixa dos correios!

Emñm, o mesmo nosso collabo-

rador e amigo mandou, já por cau-

sa das duvidas, um ortndor do

Lumiar â. estação de ;anta Apolo-

nia, ou quasi duasrleguas distante,

deitar na. quarta-feira de manhã,

uma carta com um artigo para o

numero especial do Povo de Acci-

'ro que devia sahír na quinta-feira.

A mesma pouca. vergonha. Essa

carta só nos 'foi entregue na quin-

ta-feira à noite, depois de ter an-

dado em passeio!

Já apresentamos a nossa quei-

xa ao sr. administrador geral dos

correios. S. ex.“ prometteu-nos ri-

gorosas providencias.

Mas, sem querermos offender s.

ex!, sempre gritaremos alto e bom

som, para. que todo o publico o

saiba:

Nos correios ha muitissimos em-

pregados honestos e trabalhadores.

Mas tambem lá enxamciam

muitos relaxados e muitos

saiteadoree. Arrumcm com

essa escoria, com essa ma-

landragem lnlame, para hon-

ra da classe e do palz.

pés. E' o nevoeiro que se acama

e diasolva sobre as aguas que o

germ'mn. O horisonte, até ahi tur-

vo, limitado. indistincto, expan-

de-se ao longe: recorturn-no os

cimos t'ranjados das montanhas,

que parecem engastadas na cor-

tina azul do ceu, e a terra, a per-

der de vista. affigura-se-uos couro

um mar de verdura violentamen-

te agitado; porque em desenhar

as paisagens do Douro a nature-

za empregou um pincel senio-

lhante ao de Miguel Angelo: foi

robusta, solelnne e profunda.

Como sobre um cu'co conver-

tido em naumachia, o Porto er-

gue-se em ampliitheatro sobre o

esteiro do Douro e reclma-se no

seu leito de granito. Guardador

de tres províncias e tendo nas

màos as chaves dos havcres d'el-

Jus, 0 seu aspecto e severo e al-

tivo, como o de mordomo de ca-

sa "bastaria. Mas não o julgueis

notes de o tractar familiarmente.

(vao toques cabedal de certo mo-

“? espero e rude que lhe haveis

um"? 'a|'; trazei-o à prova, e achar-
illzu-Illols “m coração bom, gene_

'qe ("É leal. Rudeza e virtude são

,: vezes companheiras; e en-

,_D(,làpã,.s, degenerados netos do

O POVO :DE AVEIRO,
M
W
M
-

e no final recebeu uma estrondosa

manifestação de sympathia.

O salão tinha uma ornamenta-

ção simples, mas elegante. Ao cen-

tro um rico retrato de JOsé Este-

vão e pelas paredes trophéus de

bandeiras e differentes datas.

A concorrencia era selecta e

numerosa. Muita gente occupava

os corredores, por não caber já na.

sala.

Houve um jagodes qualquer,

com beque de cera, que veio dizer

cz'i fóra, Julgando talvez com isso

melindrar alguem, que poucas pes-

soas olli estavam da. i . alta; que

era quasi tudo estudantes e. . . ar-

Nüãâüãiãtüãü

0 PO V0 DE AVEIRO vende-

sc em Lisboa na tabacaria

Monaco, praça de l). _ l'e-

dro, 21.

_+_.

Foi imponente a manifestação

com que os liberaes d'esta terra

commemoraram na passada quinta.-

feira o primeiro anniversario da

expulsão das cai-idosas manas do

hospital de Aveiro.

A festa principiou eram õ ho-

ras da tarde, sendo annunciada

   

  

  

   

  

   

Demornr-se-lia, pois, o rei em

Cintra, apezar dos inconvenien-

tes que para o san estado resul-

tam do clima humido, emqnan-

to não poder ser transpm'tado

para a Ajuda.

Cre-se que logo que sinta al-

guns allivios. por mais ligeiros

que sejam, se fará esta mudança.

Recebemos estas informações

de origem que ¡'eputumos segura.

Em Cintra, no palacio rúgio,

guarda-se o maior sogredo sobre

ludo o que se passa ácerca das

alternativas du doença. Alguma

Coisa transpira, porém, e devido

a isso nos chegaram as noticias

priedades e que é depois vendi-

do ti formiga, aos cantei-os, sem

ser manifestado e Sem ter pago

o imposto do real d'agua.

Os pobres empregados de po-

licia fiscal sabem perfeitamente

de tudo. porque a cousa é feita

a toda a hora dodia (a tanto che-

ga o descaramentol). mas não

procedem como devem, porque

receium as vinganças da exem-

plarissíma auctoridade.)

A gente já não deve adm¡-

rar-se do administrador de Olhão

onntrnbandear com vinho. O st'.

José Luciano tambem já não con-

   

  

 

   

  

   
por uma numerosa girandola de

foguetes e pelo hymno de José Es-

tevão, executado pela phylarmoni-

ca Amisade, que tocou até á noute

um variado reportorio. Nos inter-

vallos continuou a ser queimado

muito fogo.

A banda tocava nas varandas

da sala do despacho da Santa Ca-

sa. O illustrc conselheiro não déra

ordem para que a musica tocasse

pelas ruas. Registre-se mais esta

patifaríu do sultão.

No Largo Municipal estaciona-

va numerosa multidão, que se con-

servou alii até ao anoutecer.

O monumento do grande ora-

dor e o Largo Municipal achavam-

se caprichosamente ornamentados.

Na face principal do monumento

lia-sc em grandes lottras: Viva a

Liberdade. A Ornamentação era do

nosso amigo o sr. JOSé Vieira Gui-

marães, que mais uma vez mostrou

o seu aprimorado gosto para este

genero de trabalhos.

Proximo das 8 horas, a phylar-

monica Amisade occupou novamen-

te o seu lugar, onde se conservou

a tocar até depois das 10 e meia.

A pequenos intervallos eram quei-

madas grandes girandolas de fo-

guetes. A illuminação do largo era

vistosa, bella, e o concurso de po-

vo alli era numerosissimo, sendo

levantados muitos vivas à liberda-

de, etc., etc.

A's 9 horas realisou uma con-

ferencia. anti-jesuitica, no salão no-

bre do theatro Aveirense, o talen-

toso academico sr. José Cunha e

Costa, terceiranista de direito.

Pouco ou nada diremos do seu

discurso, de que o Povo de Aveiro

talvez já no proximo numero se

occupará detidamente. Entretanto,

accentuaremos desde já que o sr.

José Cunha se mostrou um demo-

crata sincero, já. pelas declarações

que fez, já. pela maneira clara e

desassombrada com que azorragou

o clericalismo, os reis e os gover-

n05 monarchicos, não lhe escapam-

do tambem o recolhimento jesuiti-

co que ahi está, de pó-o convento

de Jesus.

O talentoso academico tem uma

palavra facil e possue excellentes

dotes de orador.

A cada. passagem do seu bello

discurso, o orador era interrompido

por prolongadas salvas de palmas

 

velho Portugal, talvez seja elle

quem guarde ainda maior porção

da desbnratadn herança do anti-

go caracter portuguez no que ti-

nha bom, que era muito, e no

que linha meu, que não passava

de algumas demasias de orgulho.

Nos fins do seculo doi-.imo

quarto, o Porto in ainda longe da

sorte que o acumulam. O fermen-

to da sua futura grandeza estava

no caracter dos seus filhos. na

sua situação e nas mudanças po-

liticas e industriales que depois

Sobrevieram em Portugal. Posto

que nobre e lembrado como ori-

gem do nome d'esta linhagem

portugneza, os seus destinos eram

humildes, comparados com os

da theocraticn Braga, com os da

'.uvalleirosa Coimbra, com os de

Santarem, a cortezà, com os de

Evora, a romana e monumental,

com os de Lisboa, a mercadora,

guerreira e turbulenta. Queru o

visse, coroado da sua cathedral,

semi-arabe, semi-gothica, em vez

de alcacer ameiado; sotto-posto,

em vez de o ser a uma torre de

metragem, aos dois campanarios

lisos, quadrangulares e macissos,

tão differentes dos campauarios

dos outros povos christãos, tal-

   

  

  

tistas.

Nós sempre gostavamos de sa-

ber de quem descendo o menino...

Palavra de honra. que gostavamos.

Mas que /igurri0!. . .

Accommode-se lá. com a roupa.

.qeu príncipe. olhe que póde que-

brar o nariz. . .

Ora. sempre é bem asno!

De resto, a festa foi imponente,

sympathica, e correu sem o menor

incidente.

Honra aos seus promotores e á.

patria de José Estevão!

8

A respeito de seita firmínacea...

nem meio por ahi appnreceu. Não

teve forças para sahir da toca e

por isso deixou-se lá. ñcar mettida.

Estas festas tambem não são para

a desgraçada. . .

a:

Um pulhasito

por um constructor de pipas, um

barbeiro, um anti 1'o bar ueiro, um
. 5 .

creado de sei-vn', um qumquilhei-

ro, um ourives e um vadio.

Vão os leitores vendo como os

chaguentos não deixam de ser pu-

lhas, mas pulhas indecentissimos e

sem vergonha.

Mas já. agora ouça lá. o peque-

no: olhe que não são larapios co-

nem teem os víciosm0 o mano,

do papá. . .

Percebeu?. . . Ora pOlS.

ü_

Passou temporariamente a pu-

blicar-se uma vez por semana o

nosso estimado college lisbonen-

se a Dcmo'm-acia Portuguesa.

W

E' julgado desesperado o es-

tado de saude do sr. D. Luiz,

que de instante para instante

perde forças, informam os Deba-

tes de segunda-feira.

Os medicos perderam a espe-

rança de conseguirem prolongar

por muito tempo a vida do en-

fermo, e receiain de um momen-

to para o outro uma syncope que

ponha termo aos padecimcntos

que o atfligem.

Por este motivo foi inteira-

mente abandonada a ideia da pur-

tida para Cascaes, onde repenti-

namente pararam todas as obras.

 

vez porque entre nós os archite-

ctos arabes quiznaram deixar as

almadenas das mosquitos estam-

padas, como ferrote da antiga

servidão, na face do templo dos

uazm'enos; quem assim visse o

burgo episcopal do Porto. pendu-

rado à roda da eme-ja e defendi-

do, antes por annthomas sacer-

dotaes que porengcnhosde guer-

ra, mail pensaria que d"esse bur-

,qo submisso nasceria um empo-

rio de commercio, onde, dentro

de cinco seculos, mais que em

nenhuma outra povoação do rei-

no, a classe, então fraca e não

delinida, a que chamavam bur-

guezes, teria a consciencia da

sua força e dos seus direitos e

daria a Portugal exemplos singu-

lares de amor tenaz d'indepen-

ciencia e de liberdade.

A populosa e vasta cidade do

Porto, que hoje se estende por

mais de uma legua, desde o Se-

minario até além de Miragaya ou,

antes, até á Foz, pela margem

direita do rio, entranhando-se am-

plamente para o sertão, mestra-

va ainda nos fins do seculo de-

cimo quarto os elementos distin-

ctos de que se compoz. Ao orien-

te, o burgo do bispo, edificado

    

   

  

  

    

  

     

   

   

 

   

mandou dizer

para um jornal do Porto que apar-

ticipação á, auctoridade, para se

realisarem as festas, era assignada

  

que acima damos.

A Tarde, de quarta-feira, diz

o seguinte:

«Pessoa que nos merece o

maior credito dá nos as seguin-

tes informações:

(EI-rei está de tal maneira que

não sabem como transportal-o de

Cintra para Cascaes. caso para

alli vá, ou para a Ajuda.

Aqui (Cintra) diz-se que sua

m a g e s t n d e será transportado

n'umu ambulancia, que, ou já

chegou, ou está para chegar.

Essa ambulancia tem rodas.

O doente vue n'uma cama com

molas, e disposição apropriada

para se não sentirem os ef'feitos

da trspidnção.

bulanciu será convenientemente

mascarado, para se lhe tirar o as-

pecto de maca»

-_+_

A Sociedade de Instrucção

Guilherme Cossoul publicou o

numero unico de um jornal litte-

rario pii'il commemorar O SEU

quarto anniversario. Insere arti-

gos e poesias de distinctos escri-

ptores.

nos foi enviado.

-__..___..

Casaram civilmente em Villa

Nova de Goya, no passado do-

mingo, o sr. Francisco Ferreira,

serralheiro, ("Faqnelle concelho. e

a sr.“ Guiomar Maria, natural da

Covilhã.

_Na segunda-feira foi regis-

irado civilmente, na administra-

ção do biirro occidentul do Por-

to, 0 nascimento d'um filho do

sr. Germano Augusto Diniz, ou-

rives, e da sr." Maria Emilia dos

Santos.

A creança recebeu o nome de

Germano.

..-__._.._.__-

No nosso college U Porvir, de

Ulhão, lê-se o seguinte:

«O primeiro contrabandista

d'esta villa é o proprio adminis-

trador do concelho.

Que bonita austeridade!

Uns dias pelos outros, chega

á sua porta um carro de que são

descarregados tres quartolas com

vinho que lhe vem das suas pro-

W

pelo pendor do monte da sé, vi-

nha morrer nas hortas que co-

briiuu todo o valle onde hoje es-

tão lançadas a praça de D. Pedro

e as ruas das Flores c de S. João

e que. o sepamvam dos mosteiros

de S. Domingos e de S. Francis-

Co. Do poente, a povoação de Mi-

rngnya. aSsentuda ao redor da er-

inidu de_ S. Pedro, trepava já para

o lndo do Olival e vinha entostar

pelo norte com o Conto de Cedo-

teitzi o pelo oriente com a villa

ou burgo episcopal. A egreja, o

municipio e a monarchia entro

esses limites pelejaram por SHCH-

los as suas batalhas de predomi-

nio, até que triumphou a coroa.

Então a linha que dividia as tres

povoações desappureceu rapida-

mente debaixo dos fundamentos

dos templos e dos palacios. (J

Porto constituiu-se a exemplo da

unidade monarchica.

Era n'este burgo ecclesiasti-

co, n'esta cidade nascente. que

por formoso dia dejanefro da éra

de Cesar de “lí/10 (1372) se viam

varridas c cobertas de espadanas

e flores as estreitas e tortuosas

ruas que pela encosta do monte

guiavam ao burgo primitivo fun-

dado ou restaurado pelos _gas-

 

   

  

   

    

    

  

  

  

 

    

  

   

   

   

Accresconta-se que esta am-

Agradecemos o exemplar que

  

  

trabandeon com chouriços?

Está tudo á altura...

___-.›._____

Finou-se na segunda-feira a

sr.l Eugenia da Encarnação, es-

posa do negociante ri'esta praça

o sr. Antonio Ferreira da Encar-

nação.

A' familia enlutada, e espe-

cialmente a seu filho u sr. Euge-

nio da Encarnação, testemunha-

mos o nosso sentimento.

*a

Determinou-se que nos portos

das ilhas adjacantes não sejam

cobrados direitos de tonelagem e

sanitarios ás embarcações que

all¡ forem, por escala, receber

carga proveniente da agricultura

e industria nacional.

_h

D'um jornal de Braga.:

“O sr. arcebispo primaz, em uma.

portaria. que expediu ao reverendo

paroclio da Lage, ordenou que se

fizessem preces publicas diante do

Santíssimo Sacramento, como re-

paração e desaggravo pelo sacrile-

gio e desacatos alli praticados pelos

ladrões."

Sempre ridículos e hypocritas i...
~+_

Uma folha de Vizeu diz que

em Moreira, povoação d'aquelle

concelho, uma mulher, por motivos

que a mesma folha ignora, matou.

o seu genro.

Sogras. . . larguezai

-_--.-â

A British Medical Association

incumbiu uma commissão de fa-

zer um rigoroso e scientifico in-

querito para precisar a influencia

da abstineucia do abuso do al-

cool sobre a saude e longividade

humana.

Esta commissão acaba de apre-

sentar o resultado do seu traba-

lho, cujas conclusões são na ver-

dade curiosas.

As suas observações, porém,

feitas sobre 4:23'- individuos, dão

as seguintes médias de idade a

que chegaram os que formavam

cada um dos grupos ern que di-

vidiram o inquerito:

'1.°- «Total absolainersr, os

que se abstiveram completamen-

te do alcool: 51 annos ,e 22

dias. 3

2.° ~ «Habitually temperate

*

cões, se não mentem memorias

remotas. (1) Na rua do Souto, já

assim chamada, talvez pela visi-

nhança de algum bosque de cas-

tanheiros (2), como principal en-

trada da povoação, andavam as

danças judengas e folias mouris-

cas com musicas e trebelhos ou

jogos, por entre o povo vestido

de festa, o que era indício evi-

dente de que se esperava el-rei,

cuja vinda a qualquer povoação

era o unico motivo legal para fa-

zer dançar e foliar judeus e mou-

ros, que, de certo. não folgavnm

nada com estes forçados edis-

pendiosos signaes de contenta-

mento publico.

 

(Lendas c Narrativas.)

ALIXANDltl Hzncuumo.

[Contín 1.24./

“W

(1) Conde D. Pedro. tit. dos Viegas.
-Cunlm, Catal. dos Bispos do Porto,
part. 1.“, pag. 15.

(2) E fezerom mui ápressa hllf¡ gran-
de praça ante S. Domingos e a rua do
Souto, que era entom todo ortas; F. Lo-
pes, Chr. de D. João I, P. 2, c. 96.-ISl-0
era poucos annos depois da epechl dO
que vamos faltando. “

 



    

   

  

    

   

  
   

  
  
   

  
   

  

    

  

 

   

  
  

 

  

  

  
   

   
   

   

  

   

  
   

  

   

   

  
   

  
  
   

    

   

  

   

   

   

 

    

  

   

    

   

    

 

  

   

  

   

  

   

  

minicranlo das bebidas alcoolicas:

¡ annos e '13 dias.

3." - (Careless drinkersn, os

-u ue, sem se embríaszarem por ha-

.htto. bebiam com alguma inten-

sidade: 59 annos e 67 dias.

, 4.°-cFree drinkersr, os gran-

~es bebedores: 57 annos e 59

' ias.

5.°- «Decidly imperate drin-

erss, os grandes borrach ões : 53

"annos e '13 dias.

Vé-se, pois, que se se não de-

se ser grande borraohão nem

'mesmo grande bebedor, tambem

se não deve pertencer á socieda-

'de de temperança ou dos agua-

dcíros, como se denominam em

' Inglaterra.

A maior longevidade pertence

aos que fazem uso do alcool mo-

deradamente.

_n-Ó-___

' Artistas carpinteiro!!

Manuel Christo precisa d'alguns

fñciaes de carpinteiro, que saibam

c m do ofücio e que sejam diligen-

r: no trabalho.

A quem convier póde dirigir-se

- - mesmo.

Garante-se bom ordenado.

...+-

São inspecoionados amanha e

epois os mancebos recenseados

.ra o Serviço militar e perten-

» tes ás duas treguezias da ci-

Made.

--4---

,,_ Falleeeu no domingo no Porto

"cigarreira Eva de Oliveira., vi-

','ma de uma grave enfermidade.

2-.: infeliz operaria, conhecedora do

«esperado estado da sua saude,

1' iu para se confessar. Appare-

o respectivo padre, o cura do

omfim, que em lo ar de minis-

'ar-ihe as consola oras palavras

ue se usam para com as pessoas

oribundas, proferiu toda a cesta

e impmperios, só porque a des-

ê; cada cigarreira ousou confessar

_ ue o homem com quem sempre

."'veu não era seu legítimo mari

ol Aquelle digno padre levou a

daoia a ponto de recusar a ab-

'_ lvição que a pobre mulher recla-

iavo em tom supplicantel

' Vá o povo vendo como proce-

_'m os santos ministros do Se-

-' t I em nome da tolerancía da

v_ A ja!

0 cura do Bomfim é um sujeito

ue se tem tornado célebre n'a-

nella freguezia pelos muitos es-

'ndslos que alli tem praticado, o

he já d'uma vez lhe valeu apa-

" ar uma boa desancadella de to-

« Ia. ministrada. pelos individuos que

rmavam um prestito.

Assim deveriam agora ter feito

, que assistiram á. ultima scene

í algoz.

_#-

Maris Antonia Correia, da pO-

. ação de Ala, concelho de Bra.-

nça, que está. fazendo uso dos

nhos de Alfaião, tem alii um ii-

'uho de 2 annos, a quem a natu-

.za dotou com 24 dedos, tendo

is em cada mão e pé.

Esta mulher é casada, e já teve

;pais quatro filhos, dos quaes tres

' liam tambem 24 dedos.

*+_-

y Foram mandadas levantar to-

as as medidas quarentenarius

4'» haviam s'ído ordenadas nor

usa do doença que se manifes-

»,:ra em Vigo.

' Assim o resolveu o governo.

i. conselho da junta de saude

, em rista das informações do

edico que foi a Vigo estudar a

.volsstia. que afiirmou serem tc-

cv s typhnides e não outra qual-

'Vuer molestia grave.

-_-.-__

Trata-se de estabelecer na Ser-

Í: da Louzau estações sanitarias,

i rn tratamento de doenças pul-

,- nnares, analogas ás da Serra da

1 trella.

--+-_

¡ir-fere a Democracia Portu-

í/ 620.'

. (Ha tempos chegou ao nosso

“z, um individuo do imperio

'zilwiro, que vinha a Portugal,

:_, ileia de haver cerca de 100

* * de reis d'uma herança

nte proximo. Qual não

w espanto quando o infor-l

l

O POVO DE .AVEIRO

rinkerss, os que -tlzeram uso maram de que nada receberia,

nhia da Jesus.

0 que dirá 0 sr. Burros Go-

mes e Beirão? O que é certo é

que o hommnzinho ld sc foi, mal-

dizcndo a seita negra.)

EXPElENTE
Aos srs. asslgnantes das

terras onde o correio não

faz cobrança, rogamos :l (l-

ncza de mandarem satlsfa-

zer os seus debitos a esta

admlnlstração.

E' nncza qnc antecipada-

 

.mente agradecemos.

_4-_

Da livraria Portuense, dos srs.

Lopes & 0.“, recebemos uma. Tu-

bclla de grande utilidade para as

fabricas, ofñcinas, jornaleíros de

differentes construcções, etc. E' já.

a. 3.“ edição.

Agradecemos.

Veja-se o annuncio que vae

adiante publicado.

____..______

O ministro da guerra da Rus-

sia determinou que na sede de

todos. os commandos militares se

estabcça. convenientemente mon-

tado, um posto de analyse chi-

mica, dirigido por um official do

exercito. para a promptu verifica-

ção da qualidade dos generos

destinados a consumo das pra-

ças do exercito.

_+-

Dizem da Povoa de Varzim

que n'um quintal d'esta villa foi

colhido um pe de batatas, nasci-

do de um unico tuberculo. que

produziu '113 batatas, quasi todas

grandes, pezando na sua totalida-

de 12 kilos e meio.

_+_

No dia 30 do corrente realisa-

se a distribuição solemne dos

premios concedidos aos exposi-

tores da exposição universal de

Pariz.

_+_-

Em França foram registrados

no ultimo nuno 27684.8 casamen-

tos. 42708 divorcios, 8821636 nasci-

mentos e 8372876 obitos:

O numero de obitos foi consi-

deravel.

*

Eis os preços porque correm

no nosso mercado os seguintes

generos:

Feijão branco (20 litros)... 860

Dito vermelho. . . . . . . . . . .. 61:0

Dito laranjeiro. . .. . . . . . .. 900

Dito manteiga . . . . . . . . . . .. 670

Dito amarello. . . . . . . . . . . . 680

Milho branco . . . . . . . . . . . .. 560

Dito amarello . . . . . . . . .. . . 510

Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 800

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . .. 940

AZeite (10 litros) . . . . . . . . .. 46800

Batatas ('15 kilos) . . . . . . 240

a_

Um Conego do Hero, na mar-

gem do Ebro, pregou um sermão

de tal fôrma cheio de imprecáções

contra o liberalismo e excitações á.

guerra_ civil que as auctoridades

municipaes que estavam presentes

subiram da. egreje e denunciaram

o delicto ao tribunal, que fez pren-

der e vae processar o conego.

Logo que soube isto, o nuncio

foi ao ministerio da justiça, inter-

ceder em favor do delinqnente;

mas o ministro respondeu que era

impossivel fazer qualquer coisa. vis-

to que estes factos se multiplicam

cada vez mais.

Escusado será. dizer que se isto

se desse em Portugal era. motivo

para o padre ser louvado e até re-

compensado . . .

___+___

Até ao dia '15 de outubro pro-

ximo acha-se aberta a matricula

para os individuos que deseja-

rem cursar a escola de alumnos

marinheiros, o que a administra-

ção do concelho de Aveiro já fez

publico por meio de editaes.

_--.--_

Em New- 'oi-k estão-se fazen-

do experiencias com uma ma-

china que inutilisa os sellos da

correspondencia postal, na oc-

casião em que esta é lançada na

caixa.

Isto tem a conveniengia de ção dos microbios nos pulmões; Indus-

porque essa herança se achava não tornar moroso este serviço,

na posse da philantmpíca compa- que até aqui te'm sido manual.

CONHECIMENTOS UTEIS

Doenças das batatas

trio caseira (V); A habitação do homem

na epocha do ransifer (Ill); O pedir; Con-

selhos aos operar-im (1X); População da

Bu'garia e Roumelia oriental', Processo

para dar maior intensidade aos clichês;

Extensão dos cabos submarinos; A cri-

minalidade na Allemanha; Longevidade

das tartarusas; Archotes para resisti-

rom á chuva c ao vento; Reconhecimen-

Um dOS melhores, se não o to da. qualidade do vidro das garrafas;

melhor, tratamento contra o Pe-

ronospora infestans, esse abomi-

navel cogumello microscopico,

que se desanvolve nas planta-

ções de batatas, anniquilando-as

Completamente, é o snlphato de

cobre. Misturam-se 6 kilos de sul-

phato de cobre e 6 kilos de cal

em 100 litros de agua, e com es-

ta mistura é que se procede ao

tratamento. Porém este mesmo

liquido precisa de saber ser pre-

parado, pois se se jnntasse tudo

ao mesmo tempo não se obteria

0 resultado desejado.

Procede-se da seguinte forma:

Dissolvem-se os 6 kilos de sul-

phato de cobre em 88 litros de

agua. Numa vasilha, e em outra

collooam-se os 6 kilos de cal vi-

va, derrama-se-lhe pouco a pou-

co e muito lentamente 12 litros

de agua. Fôrma-se um leite de

cul que se mexe cuidadosamente

com um pau, tendo-se o cuidado

particular de esmagar e fazer des-

apparecer os grnmos que appa-

recem á superlirie do liquido.

A cal, fnndindo-se no liquido,

desenvolve muito calor, e é pre-

ciso que esse calor desappareça

completamente, a fim de se po-

der juntar à solução de sulphato

de cobre. Logo que isso se dá,

pouco a pouco e mexendo sem-

pre, derrama-se o sulphato na

agua da cal, obtendo assim uma

calda pouco espessa e que deve

ser de um bello azul celeste, se

o cobre empregado é bem puro.

Fica formado, pois, um sul-

phato de cal e um hydrato de

oxydo de cobre em proporções

taes, que são sem perigo para as

plantas, emquanto que matam o

cogumello parasita contra que

são empregadas.

Logo que o Peronospora ap-

parece, com um pulverisador se-

ring-am -se levemente as folhas, e

repete-se este tratamento até o

mal ceder. U que, porém, nunca

se deve fazer é regar as plantas

com um rcgador, pois a solução

chegaria assim rapida e directa-

mente ás raizes. matando as plan-

tas em pouco tempo-(Jornal de

H. P.)

:k

' Contra a azedla do vinho

Conhecendo-se que o vinho

principia a ozedar, procede-se

sem demora_ à Seguinte operação,

que é d'nm resultado seguro:

N'um brazeiro bem viro col-

quue-se algumas nozes seccus,

e, quando estejam bem accesas.

deitem-se para dc'ntro da vasilha

que Contém o vinho azedo, na

proporção d'uma noz para qua-

tro nlmndes, pouco mais ou me-

nos; tapa-se em seguida a vasi-

lha, deixando-a assim ficar dn-

rante quarenta e oito horas. pelo

menos. Decorrido esse tempo,

tiram-se as nozes, para o que de-

vem estar prezas a um arame, e

vêr-se-ha que o vinho tem perdi-

do a azediu.

-+_

llorarlo dos comhoyos na

estação de .Aveiro

NORTE

Partida de manhãz--A's 4: ho-

ras; 5 horas e 30 minutos; e 8 ho-

ras e 26 minutos.

Partida de tarda-Ns 6 horas

e 22 minutos; e 9 horas e 52 mi-

nutos.

SUL

Partida de manhãz-A's 11 ho-

ras e 21 minutos.

Partida de tardez-A's 5 horas

e 3 minutos; 5 horas e 32 minu-

tes; e 9 horas e 23 minutos.

PUBLICAÇÕES

Agradecemos a remessa das

seguintes:

- REVISTA POPULAR os CONuscmsu-

'ros Urs¡s.-Smnmario do n.“ 68 z

Analyse espectral (V); A exposição

universal de Paris (VII); A chimica sem

laboratorio; Intluencia da esparra das

vide; na maturação das uva-7; Penetra-

Acção da luz nu motora-;ão do. uva; Seis-

ccntos milhões de mãos; Vormut; Con-

tra a traça; Contra as verrugas; Xarope

de amores; Cautellas telephonicas.

Redacção e administração. rua da

Santo Antonio dos Capuchos. 51.

- Mrsrsmos DAS Gauss, por Jules

Boulabert.-Caderneta n.° 40. Editores,

Belem & CJ; Lisboa, rua do Marechal

Saldanha, 26.

- A FILHA MALDITA, por Emile Ri-

chehourg. -- Caderneta n.° 15. Editores,

Belem 8a C.-

- O MUNDO Esscams, mensageiro

semanal illustrado de modas, elegancia

e bom tom.~N.° 37, do 3.0 anno. Corres-

pondencia ao gerente Antonio de Souza,

rue Condorcet. 72, Pariz.

_+_

0 Senhor do Paço de Nlnães

Da oollecção de romances de

Camillo Castello Branco, que a

Companhia Editora de Publicações

Illustradas está dando é. luz men-

salmente, recebemos o Sen/107' do

Paço de Ninãrs, excellente na par-

te historica, e no qual todos os ro-

mancistas presentes e futuros teem

de aprender.

Nos magniñcos livros de Camil-

lo ha analyse. ñôres, sorrisos, epi-

grammas, anecdotas rideutes, epi-

sodios burlescos, recordações poli-

ticas, reminiscencias historicas,-

como o que temos presente e que

se refere á, dominação hespanho-

la em Portugal-sempre deleitan-

do e distrahiudo.

Cada volume encadernado em

percalina 300 réis e em brochura

200 réis. Assigna-se no escript-orio
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Vinho Nutritivo

de Carne

da empreza, travessa da Queimada, Privilegiudo, auctorisado pelo go-

35, Lisboa.

RÉGLAMES

Callicida
Felicito o auctor do CALLICI-

DA pelos excellentes effeítoa do

seu preparado na extracção dos

callos.

O preparado actua sem dôr e

OS resultados são sempre certos em

õ dias.

Abrantes-João Pedro Alves.

 

Felicito o nnctor do CALLICI-

DA; é um benemerito; a avaliar

por mim muito lhe deve a. huma-

nidade; sof'frie muitíssimo de cal-

los e com a. applicação do seu in-

vento desappareceram.

Odemira~Bartholomcu Ribeiro.

Veja-se 0 annnncio.

Mudança

Domingos JOSé dos Santos

Leite participa aos Seus amigos

e freguezes que mudou o seu cs-

tabelecimonto. sito na rua do

Caes n.” 6 e 7, para a casa n.“

ll +312 da mesmo rua.

linho

Ha para vender na adega de

Manuel F. Simões, da freguezia

da Palhaço, 382000 litros de vi-

nho, aproximadamente: a sua

qualidade dispensa encarecimen-

to, como o comprador verificará.

Loterias

Chamamos a attenção dos nos-

sos leitores para o annuncio do

cambista do Lisboa, o sr. Anto-

nio Ignacio da Fonseca, que vae

publicado na respectiva secção.

ANNUNCIUS

TABELLAS

De dias calculados a todos os preços,

para pagamentos semanaes e quinze-

naes aos artistas e jornaleiros de dif-

fcrcntcs construcções, rubricas. offl-

cinas, etc., por Guilherme Amato, 3.¡

edição.

Adoptadas em todas as repartições

publicas. Ind¡s¡›ensaveis a todos os que

tenham de fazer folhas de salarios.

Preço. 200 réis. Polo correio, 210.

   

verno e approvado pela. junta

consultivo de saude publica da

Portugal e pela. Inspectoria Ge-

-ral de Hygienc da. córte do Rio

de Janeiro.

É o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortitlcanto

e reconstituinte. Sob asua influencia de

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-se o¡

musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as dígestões tardiás e la-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia,gastralgia, anemia ou inacçlo

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, atlecções escro hulosas, e em ge-

ral na. convalescença e todas as doen-

ças aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se passa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui

to debeis, uma colher das de sopa de

cada vcz; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas, o um excellente clunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao «toast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'osto vinho para comba-

ter a falta de fei'ças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

d junho de 1883.

Acha-sen venda. nas princípaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacis Franco-Fi-

lhos. em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo m-

beiro Junior.

BELEM d: C.'

Empreza editora-Serões Roman-

ticos _Cruz dc Pau, Lisboa

MYS'l'ElllllñltS aiii:
Ultimo e o melhor romance

de JULES BOULABERT

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

Edição ornada com magnifica¡

GBAVURAS e excedentes GHROMOS

a. jtníssimas cores

 

Brinde a todos os assignantes no

fim da obra - UM ALBUM DE

COIMBRA.

BRINDE EM OURO-1003000 réis em

tres premios da loteria de Madrid que

a em preza lixar, para o que cada assi-

ÀLivraria Portuense de Lopes & _CA guante receberá opportunamente um¡

-Porto.
cautella com cinco numeros.  
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O POVO DE AVEIRO
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ALCANÇADO PELAS POPULARES

MACHINAS DE COSEB

Companhia Fabril SIN GER

llA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BAMEWN¡

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DE OURO

E' esta a melhor resposta que podemos dar aquelles compe-

tidores que nos estão continuamente provocando a confrontos.

A COOPANIIIA SINGER, a todas as exposições a _que

tem mmvnrt'ido, tem sabido sempre victoriosa, em vista da SOLI-

lIA CONSTRUCÇÃO ld PERFEIÇAO DE TRABALHO das suas ma-

chinas de costura.

A prestações de 500 reis semanaes e a dinheiro

com grande desconto

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

BUMPANHIA FlHHIl SINBEH

75==RUA DE JOSÉ ESTEVÃO==79

AVEIRO

E Eli TODAS AS CAPITAES lili lllSTlllCTtlS

 

CALLlClDA

   

PltlllltEtllo r" EXCLUSIW

Extracção radical dos caldos

sem tllôr, em õ dias

Desconto convídatiuo para revender

Depositos-liisboa, Gonçalves de Frei-

tas. 229. rua da Prata, 231; Porto, J. M

Lopez. *10, Bomjardim, rlz; Portalegre,

ph_ Lap as; Penafiel, ph. Village.; r'itzuei-

ra :1:1 Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu. Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida: Elvas, ph. Nobre; Faro, pb.

Chavez; Santarem, Silva, cabelleireiro,

rui¡ Direita; Lamego, João de Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva .~\rcosa; Guimarães, dro-

garia Neves', Leiria, Antonio Ritto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos~

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes', ph. Motta; Povoa de Var-

zim, José Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Leça da l'almeira, Araujo &

Fonseca; Odemira, pb. Barboza; Canta-

nhedu, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dao, pb. Cabral; Amarante. Rebello &

Carvalho; Fate, Silva Guimarães; Celori-

co .ia Beira, pb. Salvador; Celorico do

Basto, Pereira Bahia; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da. Miseri-

eordia; Marco de Canavezes, ph. Miran-

da; Mirandella, José Alves da Silva; Sar-

doal, pb. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph

da Miserlcordia; Moimenta da Serra, Ra-

phael Cardona; Castendo, José B. de Al:

meida; Cabeçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, Ir-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozí-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazere, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreira& CJ; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Misericordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozendo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gavino R. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto R. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco ll. de Passos;

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bartholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do~

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique, .l. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos. Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza; Avei-

ro, ph. Luz & Filho.

AFRICA-Loanda, José Marques Diogo.

BRAZlL-liío de Janeiro, Silva Go-

mes & CA; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge & Santos.

Ha um só deposito em cada terra

para evitar l'alsiücações.

Pedidos ae auctor-Antonio Franco

-Covilhã.
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PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES El! TODAS AS COMPANHIAS
PARA

Para. Maranhão, Ceara, Manaus, Pernambuco, Bahia, llio

de'Janeiro, Santos e Rio Grande do Snl

Passagens a para o Rio de Janeiro

e Minas Geraes

Dão-se passagens GRA_TUITAS a familias

campo que queiram ir para dill'erentes províncias

mente livres.

completas de trabalhadores do

do BRAZIL, indo completa-

i/ara informações e contrato de passagens, trata-se unicamente em Aveiro,
rua dos Marcadores, 19 a 23, com MANUEL JOSÉ SOARES DOS REIS.

  

bla rua dos Marcadores, n.0'19 a 23, em
A_ve1ro,t'azem-se guarda-soes de todas as qua-
lidades, concortam-se e cobrem-se com se-
das nacionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços

baratissios

  

   

   

  

  

   
  

   

    

  

  

   

  

   

 
   

EDlÇÃU MnNUMENTAL

llistoria da _Revolução Por-

tugneza de l820

Illustrada com os retratos

(los patriotas mais illustres

d'aquella apoc/za

/i- VALIUSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com a

maxima regularidade 40 fas-

cículos (Pesto obra.

Para os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continúa aberta a assigne-

tura.

Editores LOPES ó: C.', succes-

sores de CLAVEL d: (If-119, rua

do Almada, 123, Porto.

LOTERIAS

NAEIÚNAES E ESTRANGEIRAS

Antonio Ignacio da Fonseca

COM CASAS DE CAMIHO EM

LISBOA-Rua do Arsenal,56 a 61

PORTO-Feira de S. Bento, 33 a 35

EDITORES -BELEM 325 C3.a

Rua. do Marechal Saldanha, 9.6 - Lisboa

A FILHA MALDITA

 

P

EMILE RIOHBBOURG

Auclor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr e outros

Versão de JULIO DE MAGALHÃES

BRINDE a todos os assígnantes: Vista geral da Avenida da Liberdade, em
chromo, medindo 57 centimetros por 80 - VALOR 500 RÊlS.

3 volumes illustrados com chromos e gravuras a 450 réis por assignatura.
- Cadernetas semanaes de 4 rolhas e estampa, 50 REIS.

Assigna-se no escriptorio da empreza e nas principaes livrarias.

LOTERIAS
ANTONIO IGNACIO DA FONSECA, °°mcasade°mbí°

na RUA DO ARSE-

NAL, 56 A 64, LISBOA, e Filial no PORTO, FEIRA DE S.

BENTO, 33 A 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimeuto

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

SATISFAZ todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhadOS de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

ENVIA em tempo listas; mas é conVuniente fazer o pedido d'es.

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti.

colares.

OS COMMERCIANTES que quizer-em ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e I'ecambiando o que não poderem vender até á

vespera de se effectuar o sorteio. E' NEGOCIO EM QUE HA TUDO

A GANHAR E NADA A PERDER!

  

Faz publico que satisfaz todos

os pedidos de loterias na. volta do

correio, garantindo não have-r arc-

travios no correio, sendo todas as

suas remessas feitas em cartas cor-

ti/icaclas.

Aeceita. agentes em todos os

pontos do paiz, dando boas refe-

rencias. E” um importante auxiliar

este negocio para. os commercian-

tes das províncias.

Abaixo publica. os dias das ex-

tracções das loterias nos mezes de

agosto, setembro e outubro; assim

como premios e preços dos bilhe-

tes, quintas, decímos e oitavos.

LOTERIAS PORTUGUEZAS

No mez de Setembro, dia 24

-Outubro, 4, 14 e 24.

Em todas as loterias o premio

maior é de

0:0008000

Bilhetes, a 515300; quíntos a

1,5060; oitavos a. 660; cautelas de

260, 130, 45 e 30 réis.

Listas enviadas no proprio dia

do sorteio.

LOTERIAS_D_E MADRID
No me: dc Setembro

Em 20, com o premio de

25:2008000 réis

Bilhetes a 1115000, decímos a.

15100; cautelas do (500, 480, 240,

120 e 60 réis-_Dezenas de 15200

e 600 réis.

Em 30, dois premios de

14:4008000

Bilhetes a 65500, decímos a. 650

réis; cautelas de 600, 480, 240, 120

e 60 réis.

No mez dc Outubro

Em 10, com o premio maior de

0030003000

Bilhetes a. 635000, decimos a.

56300; cautelas de 35000, 25400,

16200, 600, 480, 240, 120 e 60 réis.

_Dezenas (16245000, 125000, 6.3000,

4/5800, 215400, 16200 e 600 réis.

Em 19, com o premio de

25:2006000

Bilhetes a. 115000, decimos a.

15100; cautelas de 600, 480, 240,

120 e 60 réis-Dezenas de 15200

e 600 réis.

Em 29, com dois premios de

1454008000

Bilhetes a, 65500, decimos a

650; cautelas de 600, 480, 240, 120

e 60 réis-Dezenas de 1:5200 e 600

réis.

As listas de todos os sorteios das lo-

terias de Madrid são enviadas directa-

mente de Madrid, no mesmo dia do sor-

teio; de maneira que chegam a todas as

terras do paiz no segundo dia depois

de rcalisado o sorteio.

Para os particulares recebem-se em

pagamento dos seus pedidos notas do

Banco, letras, ordens, valles do correio,

sellos ou outros valores de prompta rea»

lisaç'ao. . _ _

Os pedidos devem ser dirigidos ao

cambísta

Antonio Ignacio da Fonseca

LISBOA

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis SzOOOGOOO.

Bilhetes a 46800 réis; meios bilhetes a 245400; quartos a 125200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, 440, 260, 220, 130, ,1,10, 65, 55, 45

e 39 réis.

 

Os commerciantes da província, que quize-rem negociar nas lote-

rias de Madrid. teem (le tirar uma licença que nas províncias é de

'1,5500 réis por anna (365 dias). Decreto de "23 de setembro de 1886,

publicado no (Diario do Goaernon de 28 de setembro de 1886

(n.° 20.)

0 cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA promptitlca-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
56 _ RUA DO ARSENAL - 64

T.: I S B O .A.

REMÉDIOS DE AYEH
Peltoral de cereja de Ager- í¡

Ill

O remedio mais seguro que ha

.1... I_ ipara curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

l

 

FGS.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ayer _ Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Aye-r contra as

sszões-Febres intermitentes e bl-

liosas.

LO DE AYER -

lmpcde que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente consen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

 

Pílulas cathartícas de Ager-

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Aeido Phosphato de Horsfordb

E' um agradavelesaudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e e_um especiiico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depots de Jantar auxilia. muito

._ ' a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preco de carla frasco, 600 réls. _ e _

" Os representantes JAMES CASSELS 85 0.“, ruade Mousmho da Silveira,
127, 1.o, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aus srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfeelante e Pnrilioante de .llllllls ,m
desínfectar casas e latrinas; tambem é excedente para tirar gordura de nodoas,

de roupa, limpar metaes, e curar feridas_

Vende-se nas príncipes pharnamu e drogaria. Preço, a? ras.

 

   


